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Há no homem qualquer coisa que não está sujeita à sua sociedade e por 
conseguinte que somos capazes, e portanto obrigados, a procurar um padrão 

que nos permita julgar o ideal da nossa sociedade ou de qualquer outra 

 
�Judeu alemão, combatente da Grande Guerra de 1914-1918, doutora-se em 
Hamburgo em 1921. Assistente da Academia Judaica de Investigação em 
Berlim, de 1925 a 1932. Bolseiro da Fundação Rockefeller desde esta última 
data, trabalha em Inglaterra e em França, até emigrar para os Estados Unidos em 
1940, naturalizando-se quatro anos depois.  
�Professor de ciência política na New School for Social Research de Nova York 
(1938-49), na University of Chicago (1949-68), Claremont (California) Men's 
College (1968-69), e no St. John's College, Annapolis (1969-73).  
�Um dos principais defensores do movimento neoclássico, pugnando pelo 
regresso à filosofia política pré-moderna, contra as heranças do maquiavelismo, 
do iluminismo e do cientismo positivista.  
�Considera que procura racional do melhor regime político (politeia), que 
marcava o pensamento clássico, sofreu os efeitos devastadores das três waves of 
modernity.  
�A primeira onda de choque, que teve o respectivo epicentro em MAQUIAVEL, 
foi propagada pelo movimento da Razão de Estado, laicizante, católica ou 
protestante; a segunda veio a ser desencadeada pelo jusracionalismo e pelo 
iluminismo, levando à vitória da burguesia durante o século XIX; o choque da 
terceira onda da modernidade, com o positivismo e o historicismo, depois de 
MARX, NIETSZCHE e FREUD, que ainda estamos a viver.  
�Com efeito, a partir de MAQUIAVEL, deu-se um rebaixamento dos fins, o 
abandono do modelo ideal, teleológico, da ideia grecolatina de um kosmos 
natural, hierarquizado e objectivo, com a redução do problema moral e político a 
mero problema técnico.  



�Com HOBBES, acabou o primado da perfeição, da virtude e do dever, passando 
a preponderar os direitos.  
�Segue-se o historicismo, o abandono do padrão de dever-ser, de uma ideia que 
transcende a própria história, passando a haver uma coincidência do racional e 
do real, do dever-ser e do ser.  
�A partir de então, a teoria passa a estar ao serviço da prática, torna-se 
inteligência do que a prática engendrou, a inteligência do actual, e deixa de ser 
a procura do que deve ser: … deixa de ser teoricamente prática. 
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